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Êf' as atencões ,'que, I�e,ê<'<fdrgm dispensadas no decorrer do anó, testemunhando s�a,,··gra.tidã�, curnprimêntam seus
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preensão.s, ( J'
,

, Realmente; Excelentíssimo Se­
nhor Presidente, a grandeza do

pequeno tem sido a rszão 'de

,progresso � bem-est:;lr desta ter­
ra. Tenitorialmente sem maior

expressão, Santa Catarina, côrri
'o seu' regime de pequena· pro-
priedade. e sua quase perfeita

I .e
.'

dueled d"- distribuição da riqueza, se cons-

)� ,n10rmações, e ,tI I a e titui,"{Jara o País, em exemplo

�'A cargo de ALFREDO GARCINDO
constante de eqt1i1íbrio e mode:::'

,
. ,

'

, .ração. O sp,u próprio Governa:::'

PLANTAS DE' ENXERTOS, dor, que',- agora.' desvanecido,

Quem deseJ"ar te'r frutat'de' le�e produção e 'em tempo
saúda o Presidente da Repúblca '

< . em, nome do seu Povo, possui,
bl'eve, não, póde, cultivar áivore de pé. franç9; C:hamam-'se a,ssim como o maior e quase único Jí­
a� plantas que éS�O reprod}lzídas de semente: Uma árvore de' pé tu lo de, glória, a sua origem mo-

;frarico nunca for'né'ce' garar:iti? ao fruticultor sobre: que variedade destíssim'a, ., filho, ',que é; de
Çlu cíüalidade'�d�tf?útã quê' ela vae dar,_póde reprod1:lzir os mg�-: pobres descendentes deimigran­
mós frutós que dêtam 'origem àquelas. sementes mas podem tam-

tes, que .,?ieram, com o seu la­
bem produzir 'frutos bém Clivérsos e inferiores. Para' evitar es�e bor, na terra' catarinense, con-:­
inconveniente e� as�egu-rat .1lm'â' produção uniform�e e"de qUlllidade tri!Juir' para ó progres'so da Pá-'"
garàntida, é qué'se recórre ab enxerto/Quando se enxerta· num ça- tria cQmum.
valo q{Jalquer umi borbu�ha ou um ramo de uma laranjeira quê � "

dá ótimas laranjas, .de. bom formato, casca lisa e fina. bastante Êsses pÜI'ltOS dê con.tato fazem \

caldo dôce, é quási ceito obter-:-se uma laranjeira que produz' la- de VossaExcêlencia Excelentissimo

ranjas iguais' a essa, é 'digo «quase�> porque razões de outra 01'- Senhor Presidente. UlT! chefe e,

. clem pQdeminfhli:t pata"que as' frutas não sejam exatamente iguais; acima de tudo, um amigo dêste

estão ness'e' caso;" o:-({ 'c-limà improprio, o solo IIlal preparado oU Estado e ,desta gente. que hoje
póbre, barrê'rrtó,' m'üitô"Ú'inido, etc� Se não ocorrem esses elemen':' festeja a �isita de Vossa Excelência.

tos estr;ahhds� â(Y;ciÍvâlb' e ao en;xelrto�em sí, a nova terá que pro-
.

' Para iQa\1gurar a Resid,ência Q-
duzir frutas iguai:â,;',;; , -k, " 'fi! ficial do 'Governado .. ,

- indisp�n-
"'"

" U��a�-�Rtf�::�,��'fítkgeP,; :.d.6 erixeito é' fOrmar }?íanta de' pé- sável
_

numa terr;l êrÚ que � de­

queno cbé);tê,' relâtiv�Ín.�JlJê ,à 'mesma espéde qtlandô plal).tada: ti ,C:Íllocracia torna possivel a escolha

se t
�"" '.J,> .. " ....

, ... " .. , ,,, ", " •. "", ' 'pelQ Póvo dé G"Overnante�.cuJ·as,men .e. ,',
"

"',. '.�' .,",' ,

'

-:uina :ãtvote!'ôe'(ÉinxeHo prpdllz frutos··muito mais cêdo posses não permitam ter_Plllacetes
do que a's ;'d�' pé':Irânc'Q, Em'; certas 'plánias, o rrutic41tor 'póde na Capital do Estado - e ó trecho'

ganhar unia' \iantàgetn'\ae' 'trêg ou "quatrô a.nos com o enxerto; ó Blumena1ú - Itajai da Estrada de

que é realmênt�iti'rrúl 'gr'ànde"vantagm?Assim ele poâérá começar ?Ferro Santa'" Catarina. aspiração
(auferir iU�rb$Liiú,"seu' :pbmar' na metad�. do têmpo que,levaría de qual'enta anosdo pr,6spero Vale
q".,que plant��sf ta��iijei!ãs:hú'outras á�yorês de 'pé franco'; isto é,; de I;tajllL veio Vossa Excelência

uriundá da''sªmé'n:t�:Carlóinha:s nãó t�ín �um põrúar dó qual P9ssa sentl!', tambem. quanto o' admira'

orgulhar-se. Ningu�,nr �te . agui, 'dedicóu�se' ihteiriqneht� a eXplo� e respeita �, "povo catarin�t, ',,-,

��ção d�
�

f�p.���.��::t}-'-,��,f�à: �u�o, ?�! depen�,end.? cultiva-�a' .c_ç!ll. c�-,' "

As ca�a�,�eristicas e ci:cull,stâ�
nnho, conJj.�cl!'ll�nto':e peT�lstehcla. EstaifseÇaO' está a dIsp�sIçao" - elas, que aCIma me permIte apoo-
dos que se' lh{�réssám pêIa 'seleção d(! mudas, seméntes e queiram taro fazem o ,Povo e o Govê.rno do

explOrar' a
'

icultura.
"

, Estado admirar verdadeiramente o

,;Balá v�à,'s" rqti'�, traduzem uma

!,,:,
'

profícua ádministração
ó� p��o �atari��ns� 'ouviu o Presldenee Café Filho,
réconhécêi nó',Governo de Irâneu Bornhause� a

melhor',admiI}istração dos {tlti�9s 20 anos

:,' :::TAJAI, la, .(Espe�ial),:- Falando q,oje nesta cidade, para
agradecer a homenagem de que foi, alvo por parte das. classes

cgnser,,-adorasJ proferiu P Presidente Café Filho o seguinte aplau-
(lido discurso:

.

. '.

.,'
.

.

'

"As\'manifestações "partídas de setores" das classesvprodu-
;tóras," demonstrando 'o seu. espírito de, compreensão e ajuda dían­
ié dos esfôrços da 'administração federal e de sua oríl:!ntação' eC0-
�9��ca é financeiI;�,'\,a��)Jmem, ti�á feição _p�tticula_t�ente �igni­
ficatnra e confortadora s ,

neste .período .de crise da vida naçíonal,
Éntré as palavras de generosa confiança com que acaba de, sau­
qar-rii"e o sr. "Genésióde Miranda Lins, adquirem especial relêvo
às suas 'observações sôbre. 00 grau de receptividade que em Santa

Catarina prevalece pára com a politica antí-lnflaéíonáría.atualmen-
tit posta em("vigor' pelo, govêrno- da União.'

,
_,

.' : ImpbssibllitaClo no 'rnci�ent() de teânzar um 'grande pro­
grama de investimentos, de vez .que" suàs'preocupações .,estão con­
centradas, na .necessidade -fundamentat de- neutralizar 'o "deficit"

orçamentário "para ímpedíe o' aúavanto das dificuldades, o podej'
público vê ria', colaboração -dasclasses produtoras o -fatorcbásico e

Indispensável dá obra de recuperação ern marcha.
'

-, . .:.- '

' , ',,' /
' '- ',',

Figura mesmo entre os propósitos (supremos do, govêrnq
a firme disposição de' animar por ,', todos os meios. a' iniciativa

privada,' criando-lhe as çondições-paraque possa desempenhar sem
.maiores embaraços o seu histÓrico papei de mola

�

principal do

,progre�so social e' econômicO.'"
"

"""

.

é Num "país como' o Brasil, em face de desenvolvimento, o

dever do Estado não é absorver nem entravar as funções normal­

.mente reservadas às fôrças criadoras daatividade particular, mas,
!ao contrário, incentivá-las, deixando-lhes abertas as possibilidades
de expansão natural': 'cid

'

E' com �ste' sentimento que o govêrno �eqerar centralizá
. atualmente suas' atenções e energias no, esfôrço para assegurar a

,':ordem, ,o equilíbrio e �, normalidade do meçanísmo econômico e

':Çinanceiro do ,país" abalado pélã . crise.
,

,

- 'Em meio das canseiras e dos desencanto; da administra­

'ção, é um consôlo e um alento testemunhar exemplos de .espon­
tânea colaboração no âmbito das responsabilidades cíviéas, como
os que neste instante estão oferecendo, de modo geral, o?cata:fi­
,ilenses; e eri1 particular os 'filhos desta, região privilegiada, que"
além de ser o berço de tantos homens de valor que' se projetaram
pil vida ,do Estado e do país, bem poderia ser' crismada com o

título glorioso de vale dos pioneiros,
,� Conheç-; e �dmiro, de visitas feitas em oportunidades'
.ãnteriores, o trabalho modela'r dos habitantes desta zona que 'tem

,em Blumenau e Itajaí' os seús centros rep'resentativos. Avultá, en­
tre 'outros aspectos impressionantes, a exolução dos núcleos de

:colonização, através . da capacidade/ empreendedora de seus pró­
prios ' membros e de seU: esfoFço"de organização peculiar numa

demonstração palpitante do. que poderá o Brasil obter de uma

�certada política d� im�graé�o. '

,

CONTINUA NA, ULTIMA PAGINA
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Santa Catarina, Excelentissimo

S�nhor �Pr/sidellt�, pode, �
.

ho}e..
",�Izer a �6ssa,;Exce�ência, peta pa:­
lavra do seu Covern'ador .. que, nes ..

tes últimos quatro anos, outra pô­
litica financeira não: 'tem seguido
"senão essa, que Vossa Excelêncit.
coinzêlo e bravura, vem execirtan­
do em beneficio do Pais.

v..

A
. /' . .

d" p assumir, em .JaneIro e

1951, o c:ugÓ"que hoje QCUPO,
.

"
.

patriotieo esfgrço de,Vossa Exce­
lência ÍlO sentido . de normalizar a

situação - econômico fina��eira do
'País. a cujo êX:ito:' nenhum brasi.
leiro de boa vontade deve negar
sincero e valioso 'apôio Sómênte
um grande fervor patriótico 'e uma

rara coragem çJvica !)erialll capazes
de suscitar li atitude" que Voss�
Excelência adotou com 'referência '

à inflação monetária, à desordem
no mecanismo de crédito e á exe­

cução orçamentária.

O sr; Governador Irineu Bor­
nhausen, <saudando, a S. Excià.
o

'

Sr. Presidente João Café Fi�",
ího; no banquete em

. Palácio;
ontem às 21 horas, proferi�
seguinte discurso: -; /

.. "li. "< ,F
.

......
.

"Excelentíssimo Senhor Pre ... ,

sidente João Café Filho .. ,

,',' .s:':
O Povo. e o 'Govêrno. de San-

ta Catarina, 'nesta hora da visi-,
ta de, Vossa Excelência, sentem­
'se honrados e jubilosos.
Ao fato - por' si. /3Ó de ex­

cepcional significação .:._ de es­
tarmos 'recebendo '0 Primeiro
Magistrado da Nação, somam-se,
neste instante, como fatores de
nossa alegria, as inequívocas a-

I

finidades que, por sua ,origem
e sua ação na vida pública, tem
Vossa' Excelência com o Povo
e 'o Govêrno catarinenses.

Filho de pequeno Estado do
Nordeste, o Rio Grande do Nor­
te, - nascido de, berço humil­
de, e tendo escolhido, como te­
ma genetoso de sua vida p,'4bli­
ca, a.luta copstante em prol dos
menos favoiecjdos, da sorte, en­

contra Vossa Excelência, neste·
Estado de Santa Catarina, as

mais profundas simpatias e to­
dos os motivQs de absoluta c�m:'

, Conclue ni1 última página
,

Dr." Aroldo Carneiro deCervelho
J

� .

.

Encontra-se entre nós,em visita aos seus, o .nosso
partiç"ular amigo, Dr. Aroldo Carneiro de Carvalho, Diretor
deste jornal. e Secretário de Viação e�Obras Públicas. Não'
caberia, na verdade, no restrito de umas Unhas, tão poucas
e modestas, o "relato de todas as .suas atividades em pról do
progresso de Santa Catarina, de seu traballho persistente
no melhoramento de nossas estradas, do seu interêsse por Ca­
noinhas. Ninguem pode negar a Aroldo

_
Carneiro de Car­

valho, ll1esmo os' seys adversarios políticos, a sua inteli­
gericia, çapacidade e amor à caus'a publica. Apezar de esta'r
lutando ao lado de um Governador que não conta çóm à
maioria- na Assembléa devido ao Ódio de políticos mal in-i'
tencionados, de deputados que votam cégamente sem ·ne­

nhuma noção de responsabilidade' nem amor a sua terra, Aroldo
Sarneiro de Carva�ho, já alcançou vüorias belas e expres-
'SIvas, .conquanto airida'.a trilha administrativa seja muito longe
e cheIa de tropeços, Nóvas, e .

brilhantes conquistas ele já

'obteve como por ex�mplo .o contrll�o recenteínent� firmadQ
• .com a firma Satur.ninó de �ritto ,pár� fi il!stalaçã0 ,,' água
em nossa cidade e o emprego de séu ésfórço e ,",,� �:aa in­

ligencia para a continuPlção. da estrada >,TImbó 'ilumenáu,
bem aSSHfl a ligação rodoviária' Cáçador,,:'Canomhas, Oe in-'
calculavel beneficio para nossa terra:' t ,

�

.

. �

-

_,
'.
"� I ;�

.

• «Correio do Nort2» almeja:'lhe feliz'" estada, e, votos
de Bôas Festas ,e urp, {\no Novo. r�pleto ele :'lijúQe, ,venturas e

alegr�as extensivos fi suá dígnissimã tã'mIiia'.·· '�'
,

�>
,'li;
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i� DJi. Aristides Díemeir II Um presente (omprado na
e5· CIRURGIÃO DENTISTA

•

ii,

Ü Raios X - Pontes Moveis e Fixas 'li Casa' Erlifa Revendedores em Canoinhas" "
_' ••

sempre agrada -c,

ii Dentaduras Anatomicas �Ii 11· I P d" ·L tda�i Rua. Vidal Ramos II Assinel Leia I Divulgue! uomerCI8 e 'rassa,DI '.

,

H CA;NOINHAS \
SANTA-CATAR,INA I!... .

.. Correio do Norte::=::=:::;:;:ç=;=::�::::::�:::I::::=:::�=:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::!!::::::::::

C,he/gou f o� Verão
Divirta-se a valer, passando
com sua familia um domingo

-na PRAINHA:
Churrasco s, encomenda, c: MaxScbumacber

Vende-se ou Aluga-se
Uma casa de Alvenaria e com 2 datas
( á rua Barão do.. Rio Branco

I· Ver e tratar co,!! ALFREDO GARCINDO

Vende:::se
Um locomoveI marca Wolf, horizontal, de 18 ·HP.

em perfeito estado.

Ver e· tratar com ALFREDO (iARCIHDO

!::::�::::::::::::=;:::=:::::::==:::::::::::::::::::::I:1:::::::::::::::::::::::::;::::::::::11:: .

.. ...
-

" ..
u

.

_
_ u

ii 1 Dr. João Carlos Ramos II
.. ..
- "

, i! Promotor Público ::
.. ..
.. ' ..

, ii
Ad C I

.

C ::
n vog,a no ive' e . omêrcie ii
- _

55 Rua Vidal Ramos, 843 5i
55 CANOINHAS -.- Sta. Catarina 5!
•• aI!
Q . "

::::::::::::::::::::::::::::1::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::·::;:::::1

ALFREDO GARCINDO
�epresentações,Corretagem,Segu ros,Conta Propria

Tem para pronta entrega-:
MAQUlNAS PARA DESCASCAR E DEBULHAR MILHO, TÍÜGO,

)
ARROZ E TODOS OS CEREAES; MOTORES A GAZOLINA E

MOINHOS PARA QUIRERA MANUAL E ELETRICO

, Deseja vender o seu imóvel? Procure Alfredo Garcindo.
Quer comprar um terreno ou casa" Procure Alfredo Garcindo.
Quer adquirir terras de planta? Procure Alfredo Garcindo. Se
encarrega junto ás Repartições de desembaraçar requerimentos,
petições e etc.

.,.Tem a venda em Felipe Schmidt, 5 alqueires de terra
de cultura, com casa "de moradia, paiól e outras; benfeitorias. No
mesmo terreno, tem uma organisada cníação de abelhas com 40 cai-"
xas e uma força hidraulica para carregar bateria. Preço de ocasião ..

I �_.;. .'
..

.45 alqueires de terra de planta' propria para cultura de
trigo em Pinheiros neste Municipio. "

.
,

48 datas e uma
.

casa de madeira, em Papanduva, no"

perímetro urbano.".
.

, .

,
Um locomovel marca WOLF, horizontal, 18 HP,

perfeito estado de conservação.
'/

105 -alqueíres de terra de cultura, no Gavião, Tres Barras
Preço de ocasi;o.

.

Oficina. Relâmpago
JOÃO FREDERICO SIEMS \ -

CONSERTOS E REFORMAS DE BICICLErAS
Venda de Bicicletas, P-eças 8 Acessórios

.. ..'
. "}CaixCi Postal, 93 - CAHOIHHAS - Santa Catarina

,

.

.

CHURllASCO
Só _,do (O:�SIL (SAHU) \

As Terças, quintas e Sábádos
Rua Vidal Ramos - proximo

ao Centro de Saúde

Enceradeira Eletrica
W .\LITA - 3 Escovas.

J. COJl�E
Caixa Postal 76 - Fone 125

CANOINHAH -- Santa Catarina

Vestidos bons! Vestidos bo­
nitos! Vestidos baratos! \

sempre na

Casa Erlita

Tem bom gosto?
Tome Café S. Tereza

PROIBiÇÃO
JOSÉ PERCIAK propríetário

em Salto ,D'Agua Verde, proibi
terminantemente, transites de.

pessoas, em seus terrenos, para
todo e qualquer fim.
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-= Maquinas Agrícolas. para descas- �=

;::::s
illS

car - clebulhar e ventilar todos os §;
� �'":E _

-=
cereais - Moinhos para quiréra - !

Motores ,a gasolina �
�

, I
Tem para ,pronta entre�a aLFR�DO GARCINDO :;

I::: Comércio de Representações m:

= =-

Canoinhas - Caixa Postal 56 - 5. Catarina ::
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o I i ve i raiEspecialidades Farmaceuticas
.

Perfumarias - Produtos de" Beleza de Helena
\ �

. Rublnstein, Margaret Duncan, Coty .

e outras

Artigs>s de Toucador etc.

Manipulação escrupulose.Í Preços módicos!

.

a �eu digpor1
�ste homem conhece o seu carro - seja 'qual fôr a

marca. É rn:ais vantajoso levar o seu carro a um Reven­
dedor Ford - um amigo a seu dispor! Éle conhece
o trabalho "a fundo" e tem o equipamento necessário.
Seus preços são razoáveis.

o Serviço Preventivo �ord faz seu carro durar

mais." e valer mais quando V. o vende! - Elimina as

grandes contas de .manutenção! -'- Garante um carro

seguro ... para si e sua família 1
.

Então, nem S9 discute - seu 'Revendedor
Ford o conhe'c;, melhor! Êle emprega:

PEÇAS LEGíTIMAS FORD!

MECÂNICOS ESPECIALIZADOS-- Trcl,'
nados pela Escola de Mecânicos Ford!

INSTRUÇÕES DA FÁBRICA - Instruções

/) ,técnIcas ri�orosamente seguidas!
,

b; FERRAMENTAS ESPECIAIS - Próprias

.fi? para atender cada tipo de serviço.

.. ,e lhe assegura

SERViÇO �ARANTIDO - Ó Revendedor
Ford garante o trabalho que faz.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CORREIO DO NORTE

Govêrnp· Municipal d� Canoinhas
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- = IZI'�orio de Mattos Ribas

i Pneus Gcodyeer I Chacara 'Santa Lucia
I Oferecemos para pronta entrega os' segulntes, ..1 (Colonia Tigre)

I--�'> com desconto de 5 % \ " W Três' Ba'rras
�

dLei nO'280, de 7 de dezersbro de 195,4. :: 600 x 16 4 6 L L' Lameíros ::' Precisa-se de uma famí-
l� •• - é on�s, lSOS e c

Concéde «Abono de Natal» aos Servidores do Município. I 650 x 16 -:- 4 e 6 ",,"
""" � -lía idonêda. e cd'om

-,

cbonheci-\ "

670 x '5 _ 4 e fi I' ""'" _ ® mentos a tanta osso re�gri-
Benedito Terézio de Carvalho Júnior, Prefeito Municipal

650 x 1"8 _ '6'\'>,,@cUltura,preferenciadeori-de Canoinhas, Estado de Santa 2�tarina, faz saber que a Câma- ii - i5
ra, Municipal decretou e eu sanciono a" seguinte Lei: ® 650 x 20 '- 6 e 8 �. . ® gem alemã, o.u italiana.

® ®
Artigo l°: Fica o senhor Prefeito Muriicipal autorizado a

-' 1 'ioo x 20 - 8 - 10 e 1.2 Lonas, Lisos e Lameiros �
conceder, no corrent� exercício financeiro, um «Abono- de Natal» � 750 x 20 � 8 -' 10 e 12'" " "Lameiros �
na importgncia de quinhentos cruzeirps (Cr$ 500,00) a tôdos os:: 750 x 20 _ BANDEIRANTES ::

servidores municipàis, inclusive operários, professores, extranu- ,@ ®
llletários e aposentados. .

u' ® 8,25 x 20 - -JO e 12 Lonas, e BANDEIRANTES ®
,

. � 900 x 20,-- 10 e 12 Lonas ê BANOEIRANTES �' ,

L'IND'ERII ETAI'". Artigo 2°: Fic,a o senhor Prefeito lVÍunicipal. autorizado a ® @ ,

"- - :: BATERIAS GOODYEAR E ATLAS. ] 'I Placas Cr$,900,00 ••.••
aurir um crédjto especial para ocorrer estas despesas. . .. '

'

\
Astigo 3°: O abono qe que trata o artigo l°, deverá ser �m� , "Melhy Seleme cP FjJluJ,.8,' M

pago até o dia (20) vinte de dezembro próximo vindouro.
.

' , -

,

.• T.RES BARRAS -:-- SANTA CATARINA' ,�.

Artigo 4°: ,Esta Lei entra êm vigôr na data de sula pubH· ..

C 'Ecação, revogadas as disposições em contràrio.
1 �::®�®;:=;>.!J@;®®®::::@®®®®::::®®®�=�::®®�;im:®®®®®:::l@l®®®::H: 'asa rlita

L�I n. 278, de 6 dezembro de 1954.

ABRE CRÉDITO ESPECIAL
O Prefeito Municipal, de Canoinhas, faz saber que a Câ- .

mara Municipal decretou e eu sanciono a seguinte lei:

Artigo 1.: Fica aberto por conta do excesso de arrecada­

ç�o do exercido' � crédito especial de Gr$25,500,00 (Vinte e cin­

co mil e quinhentos cruzeiros) para ocorrer as seguintes despesas:
pensão 8 Vitor Fernandes de Souza de Agôsto a dezembro: 5500,00

Aplicação da T,A.S.
l

20,000,1)0
Soma: .Cr$ 25 500,00

Artigo 2: Esta Lei entra em vigôr na data de sua publi­
cação, revogadas as disposições em contràrio.

Prefeitura Municipal de Canoínhas, em 6 de dezembro
de 1954. ,"" "

Ass.: Bened\to Terézio de Carvalho Júnior.
Prefeito Municipal,

.. ,Registada e publicada a presente Lei na Secretaria Mu­

nicipal. de Canoinhas aos seis dias do mês de dezembro do, ano
de mil novecentos e cincoénta e quatro.

Ass.: Osvaldo Ferreira Soares.
Secretárío.

LEI n. 279, de 6 de dezembro: de 1954,

Anula e Suplementá Dotações Orçamêntárias. ,

O Prefeito Municipal de Canoinhas, faz saber que 'a Câ­
mara Municipal decretou e eu sanciono a seguinte Lei:

� Artigo 1: Ficam anuladas. na forma abaixo, as seguin­
tes dotações da Lei Orçamentáría vigente:
O ()2 1 Aquisição de móveis, utensílios, etc.
Q 20 3 Representação Int. 'Distr, não exatores
o 24 4 Diárias Int, Distr. qundo em servo no interior
o 70 3 Almoxarife

'

1 11 1 Percentagem para ccbrança geral
3 30 1 Vencimentos professores escolas isoladas
330 2_ Vencimentos professores auxiliares
3 30 3 Desdobramento de curso

5 11 1 Serviço de Fomento da Produção Vegetal
5 13 1 Material Serviço Produção Vegetal
5 23 1 Serviço Fomento, Produção-Animal
6 24 1 Para Serviço de água ,f

7 34 1 Amortização e resgate da divi�a consolidada
7 44 1 Juros da dívida consolidada
8 lo 1 Três Jardineiros

'

8 20 5 Fiscal .

9.84 1 Co,ptribuições Instituto de Aposentadoria
9 84 4 Auxílio a Assoe. Pró Ginásio de Canoinhas
9 94 5 Pensão a Agustinho T. de Lima '

500,00
4.00p,00
2,50(\),00
i.600,oo

20.000,00
45.000,00
10.000,00
Io.ooo.ôo

" 5.000.OU
2.000,00
4000,00

200,000,00
20,000,00
3<;>.000,00
1.0.000,00
15,600,00
lo.ooo.oo
19,300,00
4500,00

Cr$ 420.000,00

Artigo 2, Fica aberto por conta das anulações do artigo
anterior,' ° crédito adicional de Cr$ 420.000,00 (quatrocentos e

vinte mil cruzeiros,) para suplementar, na forma abaixo, diversas
dotacões da Lei Orçamentária, em vigôr:
° 73 1 Livros e impressos .6,.000,00
o 44 3 Telefones 448,00
1 02 I Aquisição de máquinas, ,móveis e utensílios 400000
8 11 2 Operários serv. ruas praças e jardins 90,000,00
8 '13 I Material para serv, de ruas, praças e jardins 90.000,00
8 21�pe['ários servo estradas e pontes distrito de Canoi-'

nhas .

• 30.000,00
8 24 I Combustivel para veiculos em serviço de' estradas' e

pontes
I 70.000.00

8. 24 2 Custeio de veicules 40.000,00
8 51 1 Operários seryíço de limpeza pública 10.000,00
8 84 2 Energia para motores reparos de instalações etc.Io.oeo.oo
8 94 2 Aplicação da Taxa de 'Conservação de estradas 40.000,00
9 00 I Aposentados ,

1.552,00
9 34 I Construção de prédios escolares e aquisição respectivos

terrenos 14,000,00
9 34 3 Salário de Família 6000,00
9 94 2 D€�pezas, ímprevístas I

8.000,00 .

\ 420.000,00

Artigo 3: Esta Lei entra em vigôr rna data de sua publi­
cação, revogadas as disposições em contrário,'
Prefeitura Municipal de Canoinhas, em 6 de dezembro

Ass.: Benedito THézio de Carvalho, Júnior.

P�efeito Municipal. '\

de 1954.

Registada e publicada a, presente Lei na Secretaria Mu­

nicipal aos seis dias do mês de dezembro do ano de mil novecen-
tos e cincoenta e quatro.

; 1 ".

Ass.: Osvaldo Ferreira Soares _. Secretário

'�

\
� Sub-Roga Direitos, Contratuais
Benedito Terézio de Carvalho Júnior, Prefeito Municipal

de Canoinhas, Estado de Santa, Catarina, faz saber que a Câma­
ra Munícípal decretou e eu sanciono a seguinte l'::.ei:

Artigo l°: Fica o Executivo Municipal autorizado a sub­
rogar 1\ terceiro, por escritura pública, mediante pagamento de
Cr$ 135.000;00 (Cento e trinta e cinco mil cruzeiros), os, direitos
contratuais oriundos do contráto de compra de duas ,(2) moto ní-

bveladora «Caterpiler», firmado entre e firma �ag8Ihã�'sCorrérció
;Ao pó lico

& Indústria Ltda. corno vendedora, e a Prefeitura Municipal de
Canoinhas, como compradora.

'

.

' ,j Em vista QOs prejuízos sofri-
.

"

dos ultimamente venho por meio§ Üníco: A importancia acima refere-se a adiantamentu fei- .

1 deste," proíbir . terminantementeto pela Prefetura .� .fírma vendedora. .

caçadas em meus 'terrenos situa-
Artigo 2°: Os Cr$ 135.000,00 (Cento e trinta .e cinco mil dos em Rio Novo;, não me res­

cruzeiros) deverão ser, recolhidos à Tesouraria' Municipal' no áto ponsabílízando p�lo 'que possa
da assinatura da' aludida escritura, da qual deverá constar plena, ; acontecer aos contraventores da
quitação. presente prcibição, e que serão

Artigo 3,°: A escritura de sub-rogação de direitos a que punidos de acôrdo com a lei.
se refere a presente Lei, deverá ser feita sem qualquer onus para Ri� Novo" novembro de 1954.

.
a. Prefeitura Municipal.' ,

§ Único: A escrituta em apreço deverá ser lavrada e as­

sinada dentro de déz dias da data da aprovação désta Lei pela
Câmara Mnnícípal,

'

,

.

Artigo 4°: Esta Lei entra em vigor na data de sua publi-
cação, revogadas as disposições em contrário.

_

Prefeitura Municipal de Canoinhas, em 7 de dezembro de 1954.
Ass.: Benedito Terézio de Catvalho Júnior:

Prefeito Municipal.
Registada e publicada .a presente lei na Secretaria Muni­

cipal dê Canoinhas aos séte dias do mes de dezembro do. ano
de mil novecentos e cincoenta e quatro.

Ass.: Osvaldo Ferreira Soares - Secretário.

Prefeitura Municipal de Canoinhas, em 7 de dezembro de 1954..
Ass.: Benedito Terézio de Carvalho Júnior.

Prefeito Municipal.
'

<, Registada e publicada 'a presente Lei na Secretaria Mu-

nicipal de Cancinhas aos séte dias do mês de dezembro do ano
de mil novecentos e cinquenta e quatro.,

Ass.: Osvaldo Ferreira Soares.
Secretário

Lei nr, 281, de 7 de' dezembro de 1954.

PREFEITURA MUNICIPAL DE PAPANDUVA
Época de pagamentos de Impôstos e Taxas

JANEIRO: - Impôsto de Licença (continuação para o Comércio e
-

Indústria) 10 trimestre, ,

Impôsto sôbre Indústria e Profissões. 10 trimestre
Taxa d�. fiscalização e serviços diversos

FEVEREIRO: - Impôsto de Licença (veicules, carroças. automóveis

ABRIL: - Impôsto de Licença (continuação para o Comércio e
.

Indústria) 20 trimestre . �

ln(I)ôsto sobre Intustria e Pr;fissões ': 2 trimestre
Impôsto Predial - 1. semestre

'

Impôsto. Territorial "- 1 semestre
Taxa de Limpesa Pliblica
Impôsto de Licença (renovoção de matricula de'

<, Taxa de Conservação de Estradas· L semestre
JULHO: Impôsto sôbre Indústria e Profissões - 3, trimestre

Impôsto- Licença (continuação para o Comércio e In,
dústria) - 3 trimestre '

-,

AGOSTO: Taxas de conservação de estradas -' 2: sem�stre
OUTUBRO: Impôsto de Licença (continuação para o Comércio e In..

dústia - 4.: trimestre
Impôsto sôbre 'Indústria e Profissões • 4. trimestre
Impêsto Predial 2. Semestre
Impêsto Territoral 2. semestre

, ".
�

;
.

Municipal de Papanduva, 16 de Novembro de 1954.
.

José Guimarães Ribas - Prefeito
,

'

Prefeitura

. 31-12-1954

PrQpriedade á Venda
Vende-se por motivo de

mudança, uma, propriedade
em Lageado Liso, distrito de

Major Vieira, contendo casa

de moradia;' 'paiol, galpões,
quintais, etc. 'Uma inverna­

,da com 14 alqueres de terras
com boas aguadas, cercada
com arame farpado.
1

, • _{.

Ver e tratar com o sr.

: Cleménte Pieczarka. 2x

J LOUÇAS e mais' LOUÇAS
� . '- '.

,',

,

Casa, Erlit.ana

Narciso Leonardo Ruthes

V. S. poderá comprar rei
, lógíos moderníssimos
anéis e brincos de di­

versos modelos

Na Relojoaria' Suissa­
di Guilherme J. A. Souza

Rua Eugenio de Souza

Liquidificadores
UWALITA" • 5 Velocidades'

J. C O R T E'
Caixa Postal 76 - Fóne 125

CANOINH1\..ª .; Santa Catarina

,Lenha -

Precisa de lenha? Encomende
, pelo FONE 153, entr.ega a do-'
i micilio.. Deposito:

'

Rua Marechal' Deodoro 115,3

Cartas para essa redação
,dando prete'D'ções . de orde,
nado, etc.. ��x

de fama mundial "

distÍ'lbujdlor exchJl.ivo -

, � I
'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



A Palavra -do
G�vernador' ,�
Clint. da-la. página

encontrei o Estado com uma re­

ceita que mal atingia a casa dos
�OO 'milhões

1

de cruzeiros e um

orçamento que longe estava de
exprimir a realidade. Paga tôda
a divida flutuante deixada pelo
meu antecessór.. num montante

superior a quarenta milhões de
cruzeiros, consegui; já no primeiro
ano de Gevêruo, elevar a receita
para 300:: milhões, encerrando o

exercício financeiro com um saldo
efetivo -

disponivil 'de 7 milhões..
No ,ultimo exercício, ou seja em

1953, a arrecadação subiu a 455
milhões, encerrando-se o balanço
com um <superavit> de 18 milhões
de cruzeiros, sem maior sacrifício
para os contribuintes.

'

No corrente ano, -
'

apesar
da paralízação da vida econômi­
ca do Estado, motivada pelas
chuvas torrenciais que-s.cairam
durante quase um ano, com cur-

I

tos intervalos de estiagem, de­
sarticulando

r

O sísterriade traria­

porte e prejudicando gravemen­
te a produção, - espero, com
as rr edidas de economia postas
em prátícarencerrar o exercício
financeiro, como nos anos ante­
riores, dentro do mais perfeito
equíiíbrio.

'

Cumore assinalar, ainda, que i]'
otEstado,não só liquidou as pe- ,.. IIlCRiit_@liIifiJ"t I-.
sadas dividas flutuantes dos pe­
ríodos anteriores, fúgindo á prá­
tica; pouco recomendável, de l>e

transferir para gastos alheios à
sua finalidade contribuições da
União destinadas a fins especí­
,ais, como, também. não 'Fecor­

reu a financiamentos ou ernpres­
timos. de qualquer espécie. no

Banco do Brasil ou B. Nacional
de Desenvolvimento, Econômico.
Tôdas as obras do meu Go-

vêrno, realizei-as unica e exclu­
sivamente, dentro dor. recursos

orçamentários.
, Adotando política de equílí-

CARLOS NUNES PIRES E FAMILIA brio e contensão no ernprêgo,

.
-

Convidam por intermédio do "Correio do Norte'v as pes-
dos recursos do Tesouro, Santa

, Catarina não contribui, assim,sôas de sua amizade e o pôvo em geral, para assistirem
. para a situação inflacionária em

a Santa Missa de um ano, em intenção de sua inesque- que se debate o Pais e que Vos-
cível esposa e- mãe IDEMIA PIRES a' ser celebrada na saExcelência vem galhardamen-

Igreja Matriz "Cristo Rei", domingo, dia 2 de te enfrentando.

janeiro 'de 1955, ás 7 horâs.
,

Não por: diversa razão, tenho
,,._ L. '" sido obrigado, - com sacrificio

comparência <a êsse áto de, amizade e piedade cristã da compreensão e da boa von-

antecipam seu comovido agradeeímento.. ,
, tade, de muitos, - a fazer o que
Vossa Excelêncía tem feito na

defesa dos interêsses nacionais:
,vetando todo diploma legal que
aCbrrete despesas e não aponte a

cocFespondente fonte de receita.

Sei eu - e o Povo de�Santa
Catarina tambémo sabe...!- quan�
ta renúncia, quanto sacrifíci'o
tem custado a Vossà Excelencia
a adoção dessas 'medidas, quê"
aparentemente, ferem interêsses' '/

...dêste ou daquêle setor da po- .1..__I. .. IIIIi__m .�
pulação. mas, no fundo. estão "

criando as únicas condiçõf's ca- Paslor Georg Weger e- Família
pazes de levar" ao Povo o bem­
estar, a estabilidade e a paz que
ta�to -desejamos.

"'�\ ,�..,
-'" o"

1:-,'

AJlo.$"- CANOTNHAS .'S. Catarins. 31 de Dezembro de lY51. N.332

Cumprimentos de Bóas Fe-stas e ;A�o Novo
� Agradecemos e retribuimos com

� sentações Tamoio Ltda.; I,'npresso­
grande prazer .os cumprimentos .j-a Ipiranga Ltda., Asso('j"ção dos

�e Bôas Festas e Ano Novo. das éronistas Esportivos de Joinville;
A fi J o da Administração e Funcionáriosseguintes pessoas e unias: ,vorte, da Prefeitura de Papanduva, S,A.Benedito Terézio de' Carvalho Moinhos Rio - Grandenses, Cap­Júnior •. Escola de Datilografia puccini' & Cia, Ltda. de, Rio de

<Ca�telo Branco», Irmãos Zugman, [aneiro, da Minnesota Manufatu­
Comercial Pedrassani Ltda-Banco reira e Merca'ntil Ltda. Sherwin
.Nacional: do Comércio S.A, désta Wil!,iams,' e a firma' Meirelless,
"'cidade e de' Joinvilel> das Rep�e. Souza & Cia. Ltda. '\

-�Palavras que tradUlem DOIa profícoa ..•.� y .f

CONCLUSÃO DA PRIMEIRA PAGINA
'';'::

A inauguração do trecho ferroviário Blumenau-Itajaí,
velho anseio que, para honra da administração: <lo meu prezado
amigo, lrineu Bornhausen, se realiza depois de. quase meio século
de marchas 'e"'contramarchas, - significa muito para quem tan­
te' esperou,' mas representa pouco ainda como" retribuição do 20-
der público a quem tanto tem dado e tanto pode contribuir ainda
para o progresso do país.

Ao agradecer as manifestações de carinhosa hospitalidade
das classes produtoras de Itajaí e a amável saudação de seu ilus­
tre orador, sinto que o meu reconhecimento é_ tanto maior quan­

- ta esta visita me proporciona a feliz oportunidade de rever uma

terra e um povo cujo' contato nos faz amar ainda mais o Brasil
é a ter renovada-fé .no seu futuro". "'-

:r�

Escola de Datilografia CASTELO BRANCO
Registrada no Deparjamento de Educação
do Estado de Santa Catarina sob n. 2.484

CANOINHAS SANTA CATARINA

Aceita novos alunos a partir do dia 10 de janeiro de 1955.
Aulas diurnas e noturnas para ambos os sexos.

Corrvtre>Mis,sa
I,

'

� '::,.

Conferencia Vic�ntina
AS�EMBLÉIA, GERAL

São ,convidados os associados e demais interessàdos" pár�
q 'assémbléia, gerar)i realizar-se em data de,.9' de janeiro

d� 1-955, as 11 horas, no SALÃO CRISTb REI, para
deliberarem sóbre a seguinte ordem do dia:

PRESTAÇÃO DE C0NTAS. �

� ELEIÇÃO' PARA NOVA DIRETORIA.

10. Secretário. 2xf, (

É, justamente, 8 solidariedade"
do Povo, de Santa Catarfnà a

Vossa ExcE'lêncill, tão merecida
pelo muito esfôrço que v�m de­
senvolvendo no exercício da PrE:­
sidência da República - a que
o chamaram 6S deveres consti­
tucionais, em hora tão gravE> e

decisiva para o Brasil . que
eu desejo, como Governador de
Estado, e parte ,dêste Povo, tra­
zer 8 Vossa Excelência, nesta

gratíssima oportunidade, em que
ergo a minha taça pela grande­
za crescente de. nosso Brasil e

peja ventura' pessoal de 'Vossa
Excelência.

FAZEM ANOS/AMANHÃ
ANIVERSARIANTES DA SEMANA

Chalbíe Seleme; Sr, Leo Fr",und',
dona Paula, 'esposa -do sr. Gui.
lherme Moht: a menina Maria
Geni, filha _do �r. Vicente Novak;
dona Angelina Cavalheiro, êspo,
sa dó sr. José 1. dos Santos re­

sídente""em Pulador; 8 menina
Regina' Celi, filha, do sr. Felix
da Costa Gomes,

·�.,FAZ ANOS OLA 5: a menina
Jane Cherern, filha do sr. Jair
Côrte .

. FAZEM' ANOS DIA 6: dona
Etelvina esposa do' sr. Ãfonso
Wiese; O· sr, Antonio José dOij
Santos, residente em Salseiro;
dona Almira, esposa do senhor
José Mafia F. Primo,""e seu' fi-
.lho Jason Carlos; o menino Lou,
renço, filho' do sr Vicente No­
vak; dona Ana, esposa do 81';
Belmiro Alves.

FAZ ANOS DIA 7: dona Adal­
siza, esposa do sr, Willy Priebe.

"Correio do Norte", <cumpn.
menta a todos augurando-lhes
um.felíz Ano Novo' repleto de
venturas e prosperidades.

c

ii

DIA l°, DE JANEIRO DE 1955
O sr. PAstor, George Wegger;

sra.' Hílda, esposa do sr. Henri­
que Soetberl: o sr, João Seleme,
do comércio local; o menino E­
gon, filho do sr, DietrichSiems;
a menina Beatriz; filha do sr,

Vendelino Kloch; o sr, 'Antonio'
da Silva, residente em Santa
Haideê, Professor"'Municipal.
FAZEM ANOS DIA 2: a gen­

til srta. Orieta, filha do sr, Her­
cílío D. da Silveira,. residente
em Major Vieira; o menino Car­
los Alberto, filho do sr. Julio
R. do Vale; sr: Iaroslau Sídorak.

FAZEM ANOS DIA 3: a me­

nina Zenilda, filha do sr. OdiÍon
Mafra; (i jovem Adernar, filho
de Max Schumsher: o sr, Artur
Bauert dona Zoraide, esposa do
sr. Francisco Zaziski; o sr. -João
Rutquevick; sra. Elisabet, esposa
do sr. Gabriel Niedzielski; o me­

nino Waldernar Iríneu, filho do
sr. Waldemar C. Stange,
FAZEM ANOS DIA 4: Viuva

"

Vera CruzCine "Teatro
APRESENTA:

.1

E . ás 20,15 horas
Amanhã - ás 14 horas - "Censura Livre

- Improprio até 14 anos
"

PRISIONEI.RO· DE ZENDA
com St'�wart "Granger e Deborah Kehr

Continuação do seriado O Rastro do Terror

Domingo ás 14 horas - Censura Livre
r'"

e Domingo - ás 20,15 horas - Jmproprio até 14 anos

PRI,SION EI RO
----_._

DE :ZENDA
2&. Feira ás 20,15 horas' REPRISE Improprio até 14 anos

3a e 48• Feira - é\s 20,15 horas - - Imp. até 14 anos

ASSIM QUIZ O DESTINO
5a• e 68• Feira - ás 20,15 horas - Imp, até 14 ano�

PROGRAMA DUPLO

M ESSA L I NA c/Marda Felix e George Mashall

ANIVERSA�IO DE RUSTY
com a famosa Lassiê
-,_----,

Dia 9: Chamas nó Cafezal
PARA BREVE: Lili e Viuva Alegre

Váriante. do Caraguatá
O Vereador Otto Friedrich, no

dia 27, do corrente. ofereceu ás
autoridades- do município, uma

suculenta churrascada em rigosijo
pela conclusão da nova variante
da estrada Caraguatá Fartura, Lá
também estivémos e pudémos ob·
servar a magnifil'a estrada cons-

Capilão Hey Carvalho Rauen truida pela Prefeitura Municipal,
Encontra-se riést'a cidade. em a qual num trecho <de mais ou me·

visita aos seus familiares o Capi- nos _3 quilometros da estrada ano
.

d"
.

I 800 tstão Ney Carvalho Rauen, filho tJga, �mmulU agora em
.

' �1\.
diléto d.o Snr. Cei Octavio Xavi- A construção da refenda vanan­

er Ranen. Nascid�'eín Canoinhas" I t�, deve-se .g�a?de�en'e a inicia­
o Capitão Ney vem honrando a tlva e clflrlvldencla do

,
vereador

sua terra natal, póis que rt'cente- Ott.o Friedrich, que não poupo!!.
mente co�c1uiu com "brilhantismo esforços para a realização des�e
um curso de especialisação de sua melhoramento .

arma, que é 'a artilharia." Depois Na ocasião_discursou o Dr. Arol­
de formado em agronomia e tendo do C.' Carvalho, ,digno Secretario
aqui exercido suas atividades no de Viação, e Obras Pu blicas, enal­
Campo Experimental de Trigo, foi ,técendo o trabalho r-ealizaclo e C(l�­
ele cõnvocado para as fileiras do, gratula�do-se com <> Vereador Ofto
exercito como oficial da reserva, Friedrich, pelo zêlo com- que v�1J)
no inicio da g-uerraj terminada a atendel1d08'zona desú'a influênclá.
guerra" ingressou ele' na escola

,,'. �, "-

militar concluindo aí o seu curso, CQr'��\�}'dQ'-Nort� deseja aq ilusfre
Com destaq1,1�.

. '\

filho de' Canoinllas uma feliz per'
Registra�.90 sua presença aqui," man��cm.!illhe sua lente,

'

dgradecem e retribuem as félici­
tações que lhes foram enviadas para
o Natal e dno Novo, .deseian4o
que a Benção Dtvina atinia todos '

os lares.
Canoinhas, Dezembrt1 de 1954.

Canoinhas, Dezembro de 1954

FUAÓ SELEME
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'...�*-tciCH.**�-tc*.iC*-tc*...*i(iC*••iC.*.
1(..,:" ,

. ;,,;_, '. ",
c

� ·.Ao apqgar das luzes de 1954,
... .'

- ,-

,t ,agradec�ndó aJ preferência que
� , lhe tem sido dispensada o
� ,

"

i EXPRESSO ' �
t . ,,'. �
• SANTA CRUZLTPA.*
...

.

. ,*-
t "'augura ii lodos os seus clientes � MI<?UEL LESSAdK ,

i>6

� I
'

T çómpnmenta, e agra ece a

*' t, "

ANO NO VO *' -- "'todos seus amigos e fregueses
.. e a__mlgos" um , . *' a atenção e prf"ferencia dispen-
iC i 1- -* sada, desejando a todos, . Feliz
*' venturoso e le iz. *' 'Natal e, Pr<_)spero anQ novo,
* "

,

'
. iC B"Ja Vista do Toldo Dezem-

·iCiC......��......*'......)f.*•••H*'....... lpI.. bro 1954

.�.- .. ,. i
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


